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A apresentação mais detalhada 
dos programas de governo e uma 
definição mais clara do perfil e 
atuação de cada candidato ao go-
verno do DF perante o eleitorado, 
depois do debate realizado entre 
eles na última segunda-feira, serão 
as principais preocupações dos par-
tidos políticos na condução das 
campanhas. Para os presidentes 
dos cinco partidos representados 
no encontro, a estréia no primeiro 
debate na televisão muniu os as-
sessores de informações importan-
tes para o desempenho dos candi-
datos no decorrer do processo 
eleitoral. 

O aproveitamento máximo do 
tempo disponível para as respostas 
dos candidatos, com capacidade de 
síntese e objetividade na apresen-
tação de seus programas, foi a prin-
cipal observação dos assessores. 
Para o presidente do Partido Tra-
balhista do Brasil (PT do B), Agildo 
Mangabeira, o candidato abrigado 
em sua legenda, Adolfo Lopes, 
apresentou um bom desempenho, 
mas para os próximos debates deve 
ganhar agilidade em suas respos-
tas, atacando menos os concorren-
tes e expondo mais os itens de seu 
programa. "O tempo é curto e é 
preciso rapidez e segurança nas 
respostas", observou Agildo, que 
se reunirá com os assessores de 

' 
sar detalhadamente uma gravação 
do debate e avaliar o perfil de Adol-
fo Lopes. 

Proposta 

Uma primeira análise do deba-
te mostrou também aos assessores 
a importância do candidato conse-
guir transmitir aos eleitores pro-
postas concretas de ação. Para o 
presidente do Partido dos Traba-
lhadores (PT), Geraldo Magela, o  

encontro revelou que a maioria dos 
candidatos presentes não têm pro-
postas definidas e se preocupou 
mais apenas em fazer sua apresen-
tação aos eleitores. Na sua avalia-
ção, o desempenho do candidato 
Carlos Saraiva e Saraiva superou 
as expectativas para o primeiro de-
bate, mas deverá ser mais contun-
dente em suas propostas, deixando 
clara sua oposição ao governo 
C ollor . 

A atuação do candidato do Par-
tido da Mobilização Nacional 
(PMN), Carlos Magno, agradou o 
vice-presidente da legenda, Rooser-
vel Beltrão, que acredita em um 
posicionamento maiP seguro dos 
postulantes para os próximos en-
contros. "Esse priffleiro debate 
contribuiu para definirmos clara- 
mente a atuação do candidato", 
observou. 

Clareza 
A familiaridade çom os micro-

fones, câmeras e discussões políti-
cas foi apontada pelo presidente do 
Partido Democrático Trabalhista 
(PDT), José Oscar relúcio, como 
um ponto favorável ao desempenho 
no vídeo do candidato Maurício 
Corrêa. "Sua postura aberta e co-
municativa permitiu uma apresen-
tação mais clara e objetiva das pro-
postas e soluções de seu progra-
ma", observou. Para José Oscar, 
porém, os candidatos foram pouco 
,ágressivos deverão polemizar 
mãiia1"--discusõesá partir dos pró-
ximos debates. 

Na avaliação do presidente do 
Partido Liberal (PL), Flávio Rei-
nehr, os ataques feitos ao candida-
to Elmo Serejo não foram respondi-
dos com a ênfase necessária. "Ele 
respondeu às perguntas dos concor-
rentes, mas poderia ter destacado 
mais que não se afastou de Brasília 
depois de seu governo, como fala-
ram, e que já está aqui há dois 
anos", observou. 


